
EFEITO DE DIFERENTES DOSAGENS DE GIBERÉ- 

E ÓLEO MINERAL NA DO 

Dissertação apresentada à Escola Superior de 

de Lavras, como parte das exigências do 

de Mestrado em Agronomia, área de concentra. 

para do grau  

"Mestre". 

Orientador  

ALVARENGA 

LAVRAS 

MINAS GERAIS BRASIL 

1 9 9 4  



A DEUS, POR TER ILUMINADO MEU CAMINHO E A MINHA MENTE 

Aos meus pais, e pelo 

exemplo de vida; 

A minha esposa pelo carinho 

e incentivo; 

Ao meu irmão 

DEDICO. 



AGRADECIMENTOS 

A Escola Superior de Agricultura de Lavras, pelos 

ensinamentos e oportunidade oferecida para a realização deste 

curso. 

Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

pela concessão da bolsa de estudo. 

Ao professor pelo incentivo, orientação 

e amizade durante a realização de todo o curso. 

Aos professores Milton Moreira de Carvalho e Antônio 

Nazareno Guimarães Mendes, pelas críticas e sugestões. 

A minha pela colaboração e incentivo 

durante todo curso. 

A amiga e colega Denise pelo apoio nas 

estatísticas da pesquisa. 

A todos os professores que transmitiram seus 

conhecimentos durante a realização do curso. 

A todos os  colegas, pelo convívio e amizade. 

Aos do Departamento de Agricultura e 

Biblioteca, pela atenção e colaboração. 

A e Maurício, do viveiro 

de da ESAL, pela amizade e colaboração. 

A Empresa de Assistência e Extensão 

Rural pela colaboração. 



Ao produtor Agnaldo de Souza, pela valiosa colaboração 

implantação e condução do experimento. 

A todos aqueles que, de algum modo, tenham contribuido 

para a realização deste trabalho. 

A todos enfim, 

MUITO OBRIGADO 



SUMARIO 

. 

LISTA DE QUADROS . . . . . . . . .  .................................... 
LISTA DE FIGURAS .............................................. 
RESUMO ........................................................ x 

SUMMARY ....................................................... 
. Introdução .................................................. 

2 . Referencia1 ........................................ 0 3  
2 . 1 .  Inicio floral ......................................... 0 3  

2 . 2 .  Quebra da ................................... 0 4  

3 . Material e ........................................ 08 

3 . 1 .  Local do experimento .................................. 
3 . 2 .  Delineamento Experimental ............................. 1 1  
3 . 3 .  Tratamentos ........................................... 12 
3 . 4 .  Tratos Culturais ....................................... 13 
3 . 5 .  Características Avaliadas ............................. 13 
3 . 6 .  Estatísticas ................................. 14 

4 . Resultado e Discussão ..................................... 15  
4 . 1 .  Número d e  gemas florais ............................... 15 
4 . 2 .  Número de flores abertas .............................. 16 
4 . 3 .  Porcentagem de frutos vingados ........................ 17 
4 . 4 .  Porcentagem de frutos produzidos ...................... 18 
4 . 5 .  na dos Frutos . . . . . . . . . . . . . . . . .  21 
4 . 6 .  .............................................. 2 6  
4 . 7 .  Número de defeitos .................................... 28 

5 . ................................................. 33  

6 . REFERENCIAS ................................. 34 

. ................................................... 37 



BIOGRAFIA 

filho de Mario e 

nasceu em Nova Esperança, estado do em 0 9  de 

setembro de 1968.  

Graduou-se em Engenharia Agronômica em dezembro de 

1 9 9 0 ,  pela Escola Superior de Agricultura de Lavras. 

Em março de 1 9 9 1 ,  iniciou o curso de a 

de em Agronomia, de concentração 

na Escola Superior de Agricultura de Lavras. 

outubro de 1992 foi contratado pela Empresa 

de Assistência e Extensão Rural e 

no Local de 



LISTA DE QUADROS 

a 

1 Resultados medios do de gemas 
florais, flores abertas e de e 
frutos vingados e frutos produzidos, 
quando utilizou-se 

em pulverização no Ensaio da 
Floração do Cafeeiro. Ano agrícola 

ESAL, . . . . . . . . . . . .  

2 Resultados do de gemas 
florais, flores abertas e de frutos 

utilizou-se mineral em 
vingados e frutos produzidos, quando 

pulverização no Ensaio da Floração do 
Cafeeiro. Ano 
ESAL, Lavras- ..................... 

3 Resultados medios da de Verde, 
Cereja, Passa e Seco, 
utilizou-se em 

quando 

Cafeeiro. Ano agrícola ESAL, 
pulverização no Ensaio da Floração do 

............................. 

4 Resultados medios da de Verde, 

utilizou-se 
Cereja, Passa e Seco, quando 

mineral(%) 
pulverização no Ensaio da Floração do 

em 

Cafeeiro. Ano Agrícola . ESAL, 
.......................... 

19 

20 

24 

2 5  



5 Resultados medios da produção e 
de defeitos na 

classificação, quando 
em pulverização 

utilizou-se 

no Ensaio da Floração do Cafeeiro. Ano 
ESAL, ..... 

6 Resultados medios da Produção e 
de defeitos na classificação, quando 
utilizou-se mineral em 

no Ensaio da Floração d o  
Cafeeiro. Ano Agrícola ESAL, 

............................. 

3 1  

3 2  



LISTA DE FIGURAS 

Figuras 

1 no período 
de Agosto de 1991 Maio de 1992,  

. . . . . . . . . . . . . . . .  

Temperatura média no período de agosto 
de 1991 Maio de 1992 ,  

Frutos verdes em função da quantidade 
de utilizada, ESAL, 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Produção em função da quantidade de 
utilizada, ESAL, .................. 

de defeitos em função da 
quantidade de 
utilizada, ESAL, 1994 .  ..... 

0 9  

10 

2 2  

27 

29  



Efeito de diferentes dosagens de 

Lavras: ESAL, 1994.  (Dissertação-Mestrado em 
e mineral na floração do cafeeiro L . ) * .  

Considerando-se que uma das dificuldades na colheita do 

cafe 6 a de frutos (verde, cereja, passa e seco), 

o presente estudo teve por objetivo testar dois produtos: 

(05, 50, O ,  150,  O e 300 mineral 

e e seus efeitos na floração do cafeeiro. Os 

experimentos foram conduzidos nas proximidades da Escola Superior 

de Agricultura de Lavras, numa lavoura de cafe Vermelho 

com 5 anos de idade e x m, no período de 

agosto de 1991  a maio de 1992. O delineamento experimental 

utilizado foi o de blocos casualizados em esquema fatorial 4 x 2 

t 1, com três repetições, correspondendo a 4 em 

2 de aplicação e uma testemunha para fim comparativo. 

Pelos resultados verificou-se que no cafeeiro as características 

analisadas: número de gemas florais, número de flores abertas, 

porcentagem de frutos vingados, porcentagem de frutos produzidos, 

tanto para o como para o mineral não se 

obteve respostas significativas. Para uniformização na maturação 

I 

* Orientador: Membros da Banca: Milton Moreira de 
Carvalho e Antônio Nazareno Guimarães Mendes. 
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dos frutos, verificou-se na ausência do 

porcentagem de frutos verdes em torno de 28% 

ido uma 

Tendo este valor 

decrescido aproximadamente quando atingiu o mínimo na 

dosagem estimada de 174 Nas dosagens superiores 174 

ocorreu um na 'porcentagem de frutos verdes, mas não 

ultragassando o valor da testemunha. A aplicação de mineral 

não obteve resultado Com relação a produção 

observou-se que com o aumento das doses de houve 

um a dosagem de aproximadamente 150 havendo 

um pequeno este valor, mas não superando a 

testemunha. O uso de mineral não afetou a produção. Houve um 

aumento no número de defeitos, quando se aplicou 

atingindo um em torno de 5 0  esta 

dosagem houve uma tendência de queda no número de defeitos, mas 

não inferior a testemunha. Não houve alteração no de 

defeitos quando foram realizadas pulverizações com mineral. 



SUMMARY 

EFFECT OF DIFFERENT DOSAGES OF GIBBERELLIC ACID AND MINERAL OIL 

ON OF COFFEE-TREE arabica L. 

Considering that one of the difficulties on the coffee 

crop is the different stages on the ripening of the fruits 

(green, red, raisin and dry), this study had to purpose testing 

two articles: acid ( 0 5 ,  5 0 ,  O ,  O and 300 

mineral oil and and their effects on 

flowering of coffee-tree. The experiment had been conducted 

nearby Escola Superior de Agricultura de Lavras, on a red 

coffee farming with five years old and spacing of x m, 

from August 1991 to May 1992.  A complete block design 

arranged in a factorial scheme with three reapplications, 

corresponding to 4 doses by article in two times of application 

and a witness with whom to compare. It was verified through the 

obtained results that the features: number of floral 

buds, number of flowers, percentage of succeeded fruits, 

percentage of produced fruits, both gibberellic acid and mineral 

oil hadn’t obtained significant results. It was verified that in 

absence of gibberellic acid there was a percentage of green 

fruits about 28% and this value decreased until nearly when 

it reached the on the esteemed dosage of 174 On the 

superior dosages of 174 there was an increase in the 



percentage of green fruits, but without exceeding the witness 

value. The application of mineral oil obtain satisfatory 

result. In respect of production, i t  was verified that with the 

increased doses of gibberellic acid there was diminution 

the dosage by 150 a short addition behind this value 

but didn’t surpassing the witness. The use of mineral oil t 

affect the production. There was an increase in the number of 

defects when i t  was used gibberellic acid, reaching a maximum at 

50 There ‘was a tendency t o  falling at number of defects 

after that dosage, but i t  was not 

weren’t changes at the number of 

pulverizations of mineral oil. 

lower than the witness. There 

defects when had been used 



O cafeeiro 6 uma planta que apresenta mais de uma 

florada durante o ano, ocorrendo então uma na 

maturação dos frutos, como dificuldades na colheita 

devido a presença de frutos em diferentes de 

que vão desde o verde at6 o seco, passando pelo maduro. O ideal 

seria realizar a colheita quando a maior parte dos frutos 

estivesse madura e antes que haja queda acentuada dos frutos 

secos, obtendo-se assim um produto de melhor qualidade. 

Os frutos verdes e o s  

produtividade e a qualidade do 

propriedades Portan 

frutos sejam colhidos ainda maduro 

de qualidade. 

trabalhos têm sido 

Uniformizar o amadurecimento dos 

S 

no chão, influenciam a 

beneficiado afetando as suas 

o se torna que os 

para que se obtenha um 

realizados com o objetivo de 

frutos do cafeeiro, mas os 

resultados têm sido bastante A aplicação de 

produtos químicos tem indicado ser possível uma uniformização da 

maturação 1981 

Rena e 

mencionam que o 

(1986 

2 - cloro 

citando autores, 

- (CEPA), tem 
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sido testado em cafe. Este produto libera nos tecidos 

vegetais, sendo capaz de apressar a maturação dos frutos. Os 

resultados com aplicação de CEPA indicam que para uma maturação 

perfeita, os  frutos devem ter completado pelo menos 75% de sua 

maturidade, ou seja, 2 semanas antes da colheita. Frutos 

imaturos ou não amadurecem ou produzem grãos de qualidade 

inferior. O s  frutos podem adquirir aparência de maduros, mas o 

pode não estar completamente desenvolvido, de que 

CEPA pode causar de frutos jovens. A uniformidade da 

facilitando a 6 de importância na colheita 

mecânica, mas o uso de CEPA não parece ser promissor. 

Como os produtos utilizados para uniformizar a 

maturação dos frutos não tem atingido resultados 

tornan-se estudos visando uma maior uniformização da 

Tentativas iniciais para liberar a dos botões 

florais do cafe com substâncias diversas, como 

e diversas não tiveram (Mes, 1957, 

Wormer, 1965 e Van Der Veen, 1 9 6 8 ) .  Efeitos 

marcantes foram contudo obtidos com sendo maiores nas 

plantas sujeitas a deficit (Rena e Maestri, 1985). 

O objetivo do presente trabalho foi testar o efeitos do 

e do mineral na floração do cafeeiro. 



2 .  

2.1. Iniciação floral 

O de floração do cafe 6 mais complexo que na 

maioria das espécies. Enquanto que nestas, o s  botões florais se 

desenvolvem continuamente até que se abram as flores, no 

cafeeiro, os botões atingirem um tamanho definido, entram em 

repouso (Barros e Maestri, 1978). 

Durante o desenvolvimento, a gema floral pode entrar em 

estado de repouso até três vezes antes da antese. Logo a sua 

formação as gemas não crescem nem se diferenciam; no segundo 

período de repouso, as gemas estão floralmente determinadas, 

bastante desenvolvidas, envoltas por um tanto inchadas e 

apresentam-se por uma substância 

e 1970). No terceiro período de repouso, os botões 

completamente perceptíveis e tem coloração 

somente nesse ponto se pode assegurar a olho que as gemas 

estão floralmente determinadas, ou seja, 

condição de gema vegetativa 1946). 

Franco realizou o prime 

fotoperiodismo, em relação flora 

ão mais revertem 

trabalho sobre o 

em cafeeiro. Com 8 
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horas de luz, os  cafeeiros com três anos floriram em 

janeiro, o que leva o autor a concluir que o cafeeiro 6 planta 

de dia curto, e que o fotoperiodismo critico em torno de 13 

a 14 horas. Cannel1 sugere que plantas adultas de 

são fotoperiodicamente diferentemente do que ocorre 

com plantas jovens, que florescem sob dias curtos; provavelmente, 

ocorre uma mudança no tocante ao requerimento 

A de temperatura diurna e noturna pode ser 

Mes observou que um maior de botões 

florais por axila foi produzido em cafeeiros cultivados a uma 

combinação de temperaturas de C, enquanto 

que C inibiu a iniciação floral. A floração foi bastante 

irregular e reduzida na combinação C, sendo que as 

temperaturas mais elevadas favoreceram o crescimento dos botões 

florais. 

2 .2 .  Quebra da 

Os botões florais a diferenciação crescem at6 

atingir a de comprimento, quando entram em 

se houver antes um seco definido (Mes, 1957 e 

1959). Os botões florais somente recomeçam a crescer a 

quebra da verificando-se a antese, 

aproximadamente 8 a 1 1  dias, quando a corola atinge um 

comprimento de 21  (Mes, 1957). Ainda mesma autora atribui 
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exclusivamente ao deficit interno n o s  botões 

florais, mesmo com suprimento no solo, devido a uma 

imperfeita no da flor. A chuva seria 

mais eficiente que a irrigação por vir acompanhada ou precedida 

de uma queda brusca de temperatura e ainda eliminando o deficit 

nos botões. 

Trabalhando na região costeira do Peru, 

mantendo um lote de cafeeiros na capacidade de campo e outro lote 

irrigado quando a camada superior do solo, de 30 cm de 

espessura, atingia o ponto de murcha permanente, observou que no 

lote irrigado os botões florais permaneciam dormentes, enquanto 

que no lote “seco”, a antese s e  verificava dez dias a 

irrigação. Conclui o autor, que o período seco seria um 

requisito para a quebra da 

Magalhães e (1976) indicaram a existência de 

uma estreita relação entre o potencial da folha e o da 

gema floral correspondente, que passa a apresentar valores 

superiores ao da folha quando o potencial desta 6 

inferior a - 12 Com irrigação, chuva ou aumento da umidade 

relativa do ar, ocorreria influxo de para os botões, 

em resposta a absorção de pela folha, processo em que 

estaria envolvida a quebra da Contrariando Mes 

e Browning estes autores observaram que nas 

plantas sem folhas quebra da dos botões 

florais. et al mencionam que no trabalho de 

Magalhães e as flores não se abriram Por 

deficiência de nutrientes orgânicos. 
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estudando os fatores que afetam o 

florescimento, sugere que não se trata apenas de um fenômeno 

de suprimento de porem de um possível mecanismo 

ou hormonal. A estimularia ou 

ativação de um pela antese. 

Alguns estudos foram realizados sobre a possibilidade 

de provocar a quebra da dos botões florais do cafe por 

meio de aspersão com substâncias reguladoras do crescimento e 

outros porem o s  resultados foram negativos Mes 

Van Der (1968) e Wormer (1965). 

Com o de estudar a influência do 

sobre a floração do cafe, em um primeiro 

experimento com plantas que aparentemente se encontraram em 

deficiência de utilizou concentrações de 00, 01, 0 5 ,  10, 

2 0 ,  5 0  e 100 de Verificou que a porcentagem 

de botões abertos aos 9 dias foi superior a 60% e 70% nas 

concentrações de 5 0  e 100 de 

respectivamente. Em um segundo ensaio, irrigando abundantemente o 

terreno, utilizou concentrações de 00, 10, 2 5 ,  5 0  e 100 de 

em uma e duas aspersões, no mesmo dia no 

intervalo de 2 horas, e conclui que a porcentagem de flores 

abertas aos 9 dias foi sempre maior nos ramos que receberam duas 

aspersões. Observou-se que as respostas foram maiores 

quando comparado ao primeiro experimento, devido a presença de 

de irrigação. A porcentagem de flores abertas aos dias 

a aplicação das dosagens de 10 e 20 foram em torno de 
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60 - 70% superior, tanto para uma ou duas aspersões, e na dosagem 

de foi superior a 80% de abertura com uma ou duas 

aspersões, em relação ao primeiro experimento. 

(1959) demonstrou que o uso de 

em cafeeiros não provoca a mas completa o 

desenvolvimento dos botões em estado crítico, ou seja, promove a 

quebra da 

trabalhando com Browning (1973) 

conclui que este aumenta o de flores abertas. 

Este mesmo autor, verificou ainda que irrigação por 

aspersão, com pura, o nível de giberelinas nas 

gemas florais aumenta rapidamente. 

Em outro estudo, (1960) utilizando mineral 

+ - e revestiu toda a superfície 

das gemas do e demonstrou que esses 

não provocaram abertura dos botões florais do 

cafeeiro. Concluiu o autor que o fenômeno foi provocado pela 

deficiência de oxigênio, provocando diminuição na respiração e 

do botão floral. 



3. MATERIAL E 

do experimento 

Foram .instalados dois experimentos, um utilizando 

e outro mineral. 

Os experimentos foram instalados em cafeeiros da 

cultivar Vermelho com 5 anos de idade, 

plantados no x m em um solo classificado 

como Latossolo Roxo Bahia localizado no 

município de Lavras, Minas Gerais, nas proximidades da Escola 

Superior de Agricultura de Lavras, em agosto de 1991. 

A altitude do local 6 de 800 metros. No período 

experimental - a media das temperaturas 

foi de C e a media das temperaturas mínimas de 

C ,  com uma precipitação de 

Os dados de precipitação e temperatura 

referentes ao período da realização dos experimentos encontram- 

se nas Figuras e 2. 
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3.2. Delineamento Experimental 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos 

casualizados em esquema fatorial 4 x 2 com três 

correspondendo a 4 e 2 &pocas de aplicação e uma 

testemunha para fim comparativo, perfazendo um to 

as. 

A parcela experimental do cafeeiro foi 

de 51 

por 

6 plantas em linha com de x m, resultando, 

assim, em uma Area total de A título de bordadura 

utilizou-se uma planta em cada extremidade, obtendo-se uma Area 

útil de formada pelas quatro plantas centrais. Entre 

cada bloco de parcelas, foi deixada uma linha de plantas, 

considerada como bordadura. 

Em uma das quatro plantas de cada parcela foram 

marcados 4 ramos sendo 2 voltados para a face 

oeste e 2 voltados para a face leste, distribuídos no terço 

superior e inferior da planta. Esses ramos, em número de 204 no 

todo, foram marcados com etiquetas parafinadas, onde foram 

realizadas contagens do de número de flores 

número de frutos e número de frutos 



3 . 3 .  Tratamentos 

Os tratamentos consistiram na pulverização das plantas 

de cafeeiro em duas com soluções aquosas contendo 

ou mineral em diferentes dosagens a saber: 

- 5 

Mineral - 

O 

comercial giber 

150 e 300 

, O ;  e 

6 principio ativo do produto 

10%) da About do 

Brasil. Como fonte de mineral foi utilizado o produto 

comercial da 

As de pulverização foram as seguintes: uma logo 

a montagem dos experimentos quando as gemas estavam em 

periodo de repouso e floramente determinados, e outra uma 

chuva superior a 3 considerada de boa intensidade para o 

estudo. 

As pulverizações foram realizadas na parte da tarde, 

utilizando pulverizador costal manual num periodo compreendido 

entre e horas, utilizando-se aproximadamente 200 

da solução por planta. 

A primeira de pulverização, antes da chuva, foi 

realizada em 1 5 / 0 8 / 1 9 9 1 .  A segunda uma chuva de 3 

foi realizada em 0 4 / 0 9 / 1 9 9 1 .  
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3 . 4 .  Tratos Culturais 

Na lavoura onde foi instalado o experimento os tratos 

culturais foram realizados de acordo com as recomendações usuais. 

3 . 4 .  Avaliadas 

experimentos foram conduzidos por 1 ano 

Os dados para foram coletados durante todo experimento, 

ou seja, desde sua montagem at6 a colheita,. 

Os cafeeiros foram colhidos nos dias 2 7 ,  28 e 2 9  de 

maio de 1 9 9 2 ,  quando apresentavam no geral mais de 80% de frutos 

maduros (cereja, passa e seco), no sistema de no pano. 

Foram avaliadas as seguintes características: 

a) Número gemas florais - Obtido mediante a contagem 

dos ramos marcados por ocasião da montagem do experimento. 

Número flores abertas - Durante as floradas foram 
feitas as contagens do de flores abertas em cada ramo 

mar cado. 

c) Porcentagem frutos vingados - Trinta dias a 

florada de maior intensidade foram feitas as contagens do número 

de existentes em cada ramo marcado, e transformados 

em porcentagem mediante o número de flores abertas. 

Porcentagem frutos - Dois dias antes 

da colheita foi realizada a contagem do número de frutos 

Produzidos em cada ramo, sendo posteriormente .transformado em 
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porcentagem mediante o número de frutos vingados. 

e) Uniformizacão frutos - a 

colheita de cada parcela foram coletados 500  de frutos e estes 

separados em verde, cereja, passa sendo posteriormente 

transformados em porcentagem. 

- Na colheita foram colhidos os frutos das 

quatro plantas centrais de cada parcela, medido o volume, secos 

em terreiro (amostras de 3 litros), beneficiados, corrigindo-se a 

umidade para 12% e convertidos em 

Número defeitos - a obtenção da produção de 

em cada parcela, este foi classificado quanto ao tipo, 

segundo os criterios e normas 1 9 8 1 ) .  

3.6. estatísticas 

Os dados foram submetidos a de e 

regressão de acordo com Gomes ( 1 9 7 6 ) .  

Os dados de número de gemas florais, número de flores 

abertas e número de defeitos, foram transformados segundo Os 

dados de de frutos, porcentagem de frutos produzidos e 

uniformização na maturação dos frutos, foram transformados 

segundo arco seno para que fossem analisados. 



4 .  RESULTADO E 

Os resumos das de com as respectivas 

do teste de F para os tratamentos testados sobre 

as diversas analisadas no cafeeiro, encontram-se 

, e do apêndice. nos Quadros 

4 . 1 .  de gemas flora is 

O número medio de gemas florais existentes nos ramos 

marcados de cada tratamento, quando utilizou-se 

e mineral em pulverização encontram-se nos Quadros 1 e 2 .  

Pelos resultados observa-se que não houve diferença 

significativa entre as dosagens aplicadas de 

mineral nas duas de pulverização, com 

número medio de gemas florais. 

e 

relação ao 

Este resultado era esperado, 

realizada por ocasião da montagem dos experimentos, teve como 

objetivo verificar se realmente o número de gemas existentes em 

cada tratamento, tanto para como mineral, 

não diferiram estatisticamente. 



16 

4 . 2 .  Número de Flores Abertas 

O número medio de flores abertas por ocasião das 

obtido da contagem nos ramos marcados em cada 

tratamento e mineral), encontram-se nos  

Quadros 1 e 2 .  

Pelos resultados observa-se que o número de flores 

abertas não significativamente com as doses de 

e mineral nas duas de pulverização. 

Este resultado para contraria a 

conclusão de Browning pois o autor concluiu que com o uso 

deste aumenta o número de flores abertas. 

Observou-se durante a condução do experimento, 

que a realização das pulverizações, houve uma pequena 

abertura floral (quebra da quando se utilizou 

nas dosagens de 5 0 ,  150 e 300 A abertura floral 

foi visivelmente maior nos tratamentos com maiores dosagens ( 1 5 0  

e 300 Com relação epoca de pulverização, este resultado 

aparentemente foi maior quando as pulverizações foram realizadas 

a chuva. O intervalo observado entre 'a pulverização e a 

abertura floral foi de 16 dias na primeira (Antes da Chuva) 

e de 11  dias na segunda 

concordam as afirmações 

apenas de um fenômeno 

possível mecanismo químico 

oca a Chuva). Estas observações 

de de não se tratar 

de suprimento de e sim de um 

ou hormonal. 
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O resultado obtido para mineral contraria a 

conclusão de quando utilizou mineral e 

"N-dodecano" e conseguiu uma abertura floral de 48% e 

respectivamente, quando aplicado em botões florais do cafeeiro. 

Resultado semelhante ao de obtiveram Petri 

( 1 9 7 6 ) ;  estudando o uso de mineral em 

macieira, quando concluíram que este promoveu um aumento da 

e 

4 . 3 .  Porcentagem de Frutos Vingados 

A porcentagem media de frutos vingados, obtidos 

da contagem nos ramos marcados em cada tratamento 

e mineral), encontram-se na Quadros 1 e 2 .  

Os resultados mostram que a porcentagem de frutos 

vingados não variou significativamente com as doses de 

e mineral nas duas de pulverização. 

O resultado obtido para 6 semelhante 

ao obtido por Pires quando utilizou em 

diferentes doses na videira e verificou a não na formação 

de bagas em tratamentos anteriores ou posteriores a 

posto que não apresentaram estatística 

de aplicação. 



4 . 4 .  Porcentagem de Frutos Produzidos 

A porcentagem de frutos produzidos obtida 

da contagem nos  ramos marcados em cada tratamento, encontram-se 

nos Quadros 1 e 2 .  

Pelos resultados, observa-se que a porcentagem de 

frutos produzidos não variou significativamente com as doses de 

e mineral nas duas de 

pulverização. 

Resultado diferente foi obtido em videira por 

( 1 9 7 9 )  e e quando aplicaram 

em causando do cacho 

e conseqüentemente diminuição da produtividade. 

Petri e (1980) obtiveram resultado semelhante 

quando aplicaram mineral e sais de na macieira, 

independente da concentração, não apresentaram diferenças 

significativas no número de frutos antes e o raleio. 
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QUADRO 1 -Resultados do de gemas florais, flores 

abertas, de frutos vingados e frutos produzidos, 

quando utilizou-se em 

pulverização no Ensaio de Floração do Cafeeiro, Ano 

Agrícola 

Doses Gemas Flores Frutos Vingados Frutos Prod. 
NO NO % 

O 

5 

5 0  

150 

300 
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QUADRO 2 - Resultados do de gemas florais, flores 

abertas, frutos vingados e frutos produzidos, 

quando utilizou-se mineral em pulverização no 

Ensaio de Floração do Cafeeiro. Ano 

ESAL., Lavras - 

Doses Gemas Flores Frutos Vingados Frutos Produzidos 
NI1 

0 , o  3 3 3 , 6 ?  

3 7 8 , 8 3  
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4 . 5 .  Uniformização na Maturação dos Frutos 

A s  porcentagens medias de frutos verdes, cereja, passa 

e seco, de amostras de frutos coletados por ocasião da colheita 

de cada tratamento e mineral) são 

apresentados nos Quadros 3 e 4 .  

O s  resultados mostram diferença significativa na 

porcentagem de frutos verdes para as doses de 

aplicadas, independente da epoca de pulverização. Na equação de 

regressão (Figura observa-se que quando não se aplicou o 

produto a porcentagem media de frutos verdes era em torno de 

decrescendo 18% onde atingiu o mínimo na dosagem estimada de 

174 de Nas dosagens superiores a 174 

ocorreu um acrescimo na porcentagem de frutos verdes, porem 

não sendo superior testemunha. 

Segundo e ( 1 9 7 8 )  frutos de bananeira 

tratados com a 5 0  e 100 mostraram atraso 

na relação inversa com o que aconteceu com os frutos 

do cafeeiro, pois a medida que se aumentou a dosagem de 

at6 174 houve uma diminuição na porcentagem de 

frutos verdes. 

Para as demais características como frutos cereja, 

passa e seco, não se encontrou diferença nas 

dosagens de estudadas e de pulverização. 

Este fato talvez possa ser explicado por uma diluição 

ocorrida entre as outras fases de maturação (cereja, passa e 

seco) não mostrando diferença significativa. 
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FIGURA 3 - Frutos verdes em função da quantidade de 

utilizado. ESAL. 1994. 



Pelos resultados obtidos com as doses de mineral 

nas duas de pulverização, observa-se que não houve 

variação significativa para nenhuma das fases de maturação 

(verde, cereja, passa e seco). 
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QUADRO 3- Resultados medios da porcentagem de Verde, Cereja, 

Passa e Seco, quando utilizou-se 

em pulverização no Ensaio de Floração do Cafeeiro, Ano 

Agrícola ESAL, 

Doses Verde Cereja Passa Seco 
% % % 

O 

5 

50  

1 5 0  

300 

2 1 , 6 9  5 3 , 1 9  1 5 , 3 4  8 , 6 9  

1 9 , 8 6  5 4 , 3 4  1 5 , 7 4  1 0 , 0 9  

2 1 , 8 7  4 7 ,  2 0 , 1 4  1 2 , 5 1  

1 0 , 4 2  5 6 , 8 6  1 9 , 2 9  1 3 , 1 4  

1 7 , 2 2  73 1 9 , 2 9  9 , 1 7  



25 

QUADRO 4 - Resultados medios da de Verde, Cereja, Passa e Seco, 

quando utilizou-se mineral em pulverização 

no Ensaio de Floração do Cafeeiro, Ano Agrícola 

ESAL, Lavras - 

Doses Verde Cereja Passa Seco 

% % 

2 1 , 6 9  5 3 , 1 9  1 5 , 3 4  8 , 6 9  

1 9 , 7 3  5 2 , 2 7  1 7 , 3 7  1 0 , 7 4  

2 3 , 1 5  5 1 , 2 0  1 4 , 6 1  1 1 , 3 3  

135 1 8 , 9 4  5 3 , 7 2  1 6 , 8 6  1 0 , 2 1  

2 , o  2 7 , 1 5  4 8 , 6 4  8 , 3 4  
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4.6. 

A produção media de beneficiado em 

obtida da colheita realizada nos 

tratamentos e mineral), 6 apresentada nos 

Quadros 5 e 6 .  

Na de regressão, verifica-se diferença 

significativa na resposta ao nas dosagens 

estudadas produção de cafe beneficiado. Pela equação de 

regressão estimada (Figura observa-se que o aumento das doses 

de diminuiu a produção significativamente, 

havendo um pequeno mas não superando a 

testemunha. citado por Rena e Maestri quando 

aplicou diretamente nos frutos de cafeeiro em 

desenvolvimento, provocou aumento no volume, materia fresca e 

materia seca dos frutos e maior peso das sementes. (1979) 

na videira quando aplicou nas concentrações de 

a 10 em e em pleno florescimento causou 

do cacho na 

diminuição da produtividade. 

aplicando nas 

com conseqüente 

e 

concentrações 2 . 5 ,  5 . 0 ,  7.5 e 10.0 

14 dias antes da plena na 

observaram que houve dos cachos 

aumento das concentrações empregadas. 

on" t "Semi 

proporcional ao 
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80.40% 

O 
O 100 

FIGURA 4- Produção em função da 

utilizada. ESAL, 1994. 



Com as aplicações de mineral e de 

pulverização, não apresentaram diferença significativa na 

produção. Em macieira Petri e (1980) aplicando 

mineral e sais de com concentrações e diferentes 

não obtiveram diferença significativa na produção por 

4 . 7 .  Número de Defeitos 

O número medio de defeitos, obtidos de uma 

amostra de 300 gramas de cafe beneficiado nos tratamentos 

e mineral) encontra-se nos Quadros 5 e 6. 

Na de regressão, verificamos diferença 

significativa nas dosagens de Na Figura 5 ,  

observa-se nas primeiras dosagens um grande aumento no número 

medio de defeitos, atingindo o em torno de 50 

de defeitos no número esta dosagem, houve uma tendência de queda 

com o aumento das dosagens de g 

não inferior a testemunha. 

Este aumento no número de 

explicado por Motomura e 

sendo este 

talvez possa ser 

e t  a l .  

e (1968) que observaram a diminuição no 

número de sementes por baga ou ausência das mesmas devido a 

dos causada pela aplicação de 

na videira. 
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100 - 
+ 

+ 

1 
- 

FIGURA 5- Número de defeitos em função de 

utilizada. ESAL, 1994. 
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Levando em consideração o fato de que no cafeeiro o 

número de frutos produzidos nos ramos marcados não apresentou 

diferença significativa, mas a produção diminuiu e o número de 

defeitos aumentou significativamente, a explicação pode ser 

devido a dos mencionada por Motomura e 

causando frutos com sementes imperfeitas ou ausentes, 

levando assim a diminuição da produção e ao aumento no número de 

defeitos. 

Nos tratamentos com mineral e de aplicação 

não houve diferença significativa quanto ao número de 

defeitos. 
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QUADRO 5- Resultados medios da produção e número de defeitos 

quando utilizou-se giber6 

em pulverização no Ensaio de Floração 

Ano Agrícola ESAL, 

na 

do 

Doses Produção Defeitos 

O 

5 

50 

150 

300  

265 4 9 . 4 0  

8 4 . 9 3  

9 3 . 0 8  

7 3 . 3 3  

6 6 . 5 6  
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QUADRO 6 - Resultados médios da produção e de defeitos na 

classificação, quando utilizou-se mineral em 

no Ensaio de Floração do Cafeeiro. Ano 

Agrícola ESAL, Lavras - 

Doses Produção 
1 a 

Defeitos 

265 1 , 0 8  

2 5 6 4 , 4 0  

2 5 1 1 , 8 9  

2 0 6 7 , 6 9  

2 7 3 0 , 3 6  

4 9 , 4 0  

1 1 1 , 2 6  

9 6 , 0 4  

7 8 , 0 6  

9 0 , 4 8  



A aplicação de não proporcionou 

resultados quanto ao número de gemas florais, 

número de flores abertas, porcentagem de frutos vingados e 

porcentagem de frutos produzidos independente das dosagens e 

utilizadas. Verificou-se uma pequena abertura floral visual 

(quebra de quando se utilizou nas 

maiores dosagens. 

Para a uniformização da houve uma redução na 

porcentagem de frutos verdes de 28 para quando se empregou 

at6 a dosagem de 1 7 4  Dosagens maiores 

reduziram a produção de grãos e aumentaram o número de defeitos. 

A aplicação de mineral não apresentou respostas 

significativas em nenhum dos avaliados. 
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Quadrados Medios 
Fonte 

de Variação NO de NO de Flores de Frutos Frutos 
Gemas Abertas Vingados Produzidos 

Dose 4 4.5092 2.0958 190.1619 174.7709 

epoca 1 1.7650 7.2289 16.4521 21.9048 

x epoca 4 17.0986 19.7726 17.5650 58.8273 

Erro 18 7.7178 7.3416 105.4199 82.2220 

C.V. 15.017 14.850 16.2930 23 

* Para e flores abertas, dados transformados segundo 

Para de frutos vingados e produzidos, dados transformados segundo arco 

seno 
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QUADRO 2 A -Resumo da de quando utilizou-se 

em pulverização no  Ensaio de 

Floração do Cafeeiro. Ano Agrícola ESAL, 

Lavras - 

Quadrados Médios 
Fonte de Variação 

verde cereja passa seco 

Dose 4 186.2064% 44.9722 31.4495 12.3079 

1 3.8537 68.1763 192.3165 8 .8515  

x 4 26.6806 74.6165 23.3032 48.6153 

Erro 18 55.8143 113.7388 47.1945 49.0102 

C.V. 31.581 23.344 29.288 39.115 

Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
Dados transformados segundo arco seno 
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QUADRO Resumo da de quando 

em pulverização no Ensaio de 

Floração do Cafeeiro. Ano Agrícola, ESAL, 

Fonte de Variação L. 
Quadrados 

Produção 
na classificação 
NO de Defeitos 

Dos e 4 

epoca 309294.9875 4.9342 

Dose x 4 614970.0122 2 .2833 

Erro 18 232161.8836 1.9715 

C.V. ( X )  22 .9671  16 .475 

* Significativo ao nível de 5 %  de probabilidade. 

Para de defeitos, dados transformados segundo 
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QUADRO 4 A- Resumo da de quando utilizou-se 

mineral em pulverização no Ensaio de 

Floração do Cafeeiro. Ano Agrícola ESAL, 

Lavras - 

Fonte de 

Quadrados 

N9 de NO Flores X de Frutos X de Frutos 

Vingados Produz idos 

4 6.2363 19.4101 

8.1431 3.0485 45.0456 

Dose x 4 8.7608 16.2812 162.4563 11.8501 

Erro 8.4911 16.6457 62.8601 11.4372 

14.859 21.426 11.416 

'Para de e Flores, dados transformados segundo 

Pare Vingados e dados segundo arco 



42 

QUADRO - Resumo da 

mineral 

Floração do 

Lavras - * 

de quando utilizou-se 

em pulverização n o  Ensaio de 

Ano Agrícola ESAL, 

Fonte d e  

Variação verde cereja % passa seco 

Quadrados Médios 

Dose 4 2 6 . 6 5 2 0  8 . 2 7 8 3  5 . 9 6 2 8  9 . 4 9 0 3  

epoca 1 O .  1567 1 0 . 2 0 1 3  2 2 . 6 6 8 8  1 9 . 1 9 8 2  

Dose x epoca 4 8 8 . 1 7 3 0  1 2 . 5 9 4 5  2 1 . 4 6 2 0  9 . 3 5 5 9  

Erro 18 1 1 0 . 0 8 2 3  2 4 . 3 1 2 5  3 6 . 7 4 5 6  3 3 . 8 4 2 6  

C.V. 3 8 . 9 8 7  1 0 . 7 0 3  2 6 . 1 6 3  3 2 . 6 5 9  

* Dados transformados segundo arco seno 
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QUADRO Resumo da de quando utilizou-se 

mineral em pulverização no Ensaio de 

do Cafeeiro. Ano Agrícola, ESAL, 

Fonte de L. 
Quadrados Medios 

Produção NO de Defeitos 
na 

Dose 4 328544,8211 10 .6617 

epoca 858446.5354 6 . 4 8 1 3  

Dose x epoca 4 1061112,9046 3 . 1 5 9 1  

Erro 18 425560.0380 5 .9643  

C.V. 26.340 26.706 

Para de defeitos, dados transformados segundo 
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